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Projeto de subestação de energia abrigada de 750KVA, destinado à Faculdade de Direito de Ribeirão Preto – Universidade de São Paulo

MEMORIAL DESCRITIVO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
Universidade de São Paulo
Faculdade de Direito de Ribeirão Preto
CNPJ: 63.025.530/0102-58

Ramo de Atividade: Estabelecimento de ensino superior
End.: Avenida Bandeirantes, 3900, Ribeirão Preto-SP
Contato: Fábio – SEF

Tel.: (16) 3315-3000 / 3315-4733

E-mail: engfabio@usp.br
1. Finalidade do Projeto
O presente projeto, objeto deste memorial, tem como finalidade a aprovação do aumento de carga e instalação de nova subestação abrigada de 750KVA – 13,8KV – 220/127V – 60Hz, bem como descrever  as características construtivas  para atender à demanda das instalações elétricas e equipamentos da propriedade acima descrita.

2. Normas e Especificações

NBR 14039/2005, GED-2855/10.09.12, GED-2856/28.10.08, GED-2859/10.09.12, RIC-Média Tensão/07.2004
3. Entrada de Serviço
O fornecimento de energia elétrica será em tensão primária de 13,8KV, trifásica, 60Hz, através de derivação existente da rede primária da concessionária CPFL.
A Entrada de Serviço será conforme GED-2859/2012, DES.1-4/4.
4. Ramal de Entrada
O Ramal de Entrada será subterrâneo, conforme GED-2859/2012, DES.1-4/4.

Serão conduzidos 4 vias de cabos de cobre unipolares, com nível de isolação 12/20KV em EPR 90ºC, de seção transversal 35mm², sem emendas, sendo 3 vias de cabos ativos e 1 via reserva.

Os condutores de entrada não poderão conter emendas.
Os cabos serão conduzidos do ponto de entrega por 6 metros de eletroduto galvanizado a fogo de 4” – NBR 5580, até uma caixa de passagem, distante 50cm entre a base do poste e a face da caixa de passagem, terá as dimensões de 0,8x0,8m de largura e comprimento e 1,2m de profundidade, sendo 0,2m de brita nº2 no fundo da caixa, conforme GED-2859/2012, DES.5.
Desta caixa de Passagem os cabos serão encaminhados até outra caixa de passagem intermediária, de mesmas dimensões e especificações, e a partir desta, até o cubículo de entrada da subestação.
Após a passagem dos cabos, os eletrodutos serão vedados com massa de vedação nas extremidades e nas caixas de passagem.

Para entrada subterrânea serão utilizados terminais tipo mufla para cabo isolado 95mm², tensão 15KV.

5. Subestação
A cabine da subestação será do tipo abrigada, construída em alvenaria, obedecendo as dimensões e prescrições indicadas na GED-2859/2012, DES.14-1/5 e descritas na prancha 01, com os detalhes e cotas definidas.
Os equipamentos de Medição, Proteção e Transformação, serão instalados internamente à cabine.

As telas serão instaladas a uma altura mínima de 1,80 metros, sendo que nos cubículos de entrada e de medição a tela deverá ser até o teto, bipartida em parte fixa na alvenaria e parte móvel para acesso aos equipamentos e com dispositivos para lacre. Deverão ser do tipo OTIS com malha de no máximo 15x15mm.
O cabo reserva deverá ser identificado com uma placa com os dizeres:  “PERIGO CABO ENERGIZADO”.

Todas as partes metálicas não energizadas deverão ser interligadas à malha de aterramento. 

Serão fixados nas portas de entrada e nas grades de proteção das cabines placas da “caveira” com os dizeres “ PERIGO ALTA TENSÃO”.
A subestação será provida de dois pontos de iluminação artificial de 100W, incandescente ou equivalente, comandados por interruptor junto à entrada da subestação. Será provida de iluminação de emergência com autonomia de 2 horas. A porta será metálica, tipo veneziana, abertura para fora com duas folhas de 800x2100mm, com trinco tipo ferrolho e cadeado.
A estrutura de alvenaria e cobertura deverão ser impermeabilizadas e possuir desníveis conforme padrões construtivos a fim de evitar infiltrações na subestação.

Em frente aos equipamentos de manobra deverá ser mantido espaço para os volantes e alavancas, não podendo ser ocupado para outras finalidades como, por exemplo, a deposição de peças reservas.

As portas e janelas para ventilação deverão ter área maior ou igual a 1m² para cada 6m³ de volume da subestação. Sendo que as portas deverão ter abertura para fora e as janelas poderão ser fixas.

A subestação deve estar provida de extintor de incêndio, junto à porta de acesso, adequado para uso em eletricidade (CO2, pó químico ou areia seca).

6. Transformador

Será instalado transformador trifásico 750KVA a seco, classe 15KV,    IP-00, 60Hz, Primário de 10,8 à 13,8 KV e Secundário 220/127V. O transformador adotado atende às necessidades atuais e futuros aumentos de carga da edificação.
7. Proteção

Será instalado Disjuntor Geral de Média Tensão dotado de relé secundário. O relé secundário será eletrônico microprocessado, com funções de sobrecorrente de fase e neutro, 50/51 e 50/51N. O relé será alimentado por TP instalado antes do disjuntor de Média Tensão e protegido por fusível dedicado.
8. Aterramento

Será instalada malha de aterramento em torno de toda a subestação, utilizando-se condutor de cobre nu de #50mm² contínuo, interligado às hastes de aterramento nas caixas de passagem e protegido de corrosão, conforme prancha 01 do projeto elétrico da subestação.

O valor máximo da resistência é de 10ohms em qualquer época do ano e deverá ser aferida após instalação do aterramento.

As partes metálicas não energizadas da subestação, tais como, disjuntor, chaves, portas, janelas, quadros, suportes metálicos, tela de proteção, deverão ser interligados à malha de aterramento por condutores individuais por cabo de cobre nu de #25,0mm².

Todas as malhas de aterramento e SPDA dos edifícios deverão ser interligadas ao aterramento da subestação para equipotencialização de  toda a instalação.
9. Grupo Gerador sem Paralelismo

Será instalado um grupo gerador a diesel, 220/127V trifásico, 230KVA, para suprimento de cargas preferenciais e de circuitos de emergência em caso de falta de energia elétrica da concessionária.
O Gerador será instalado sem paralelismo com a rede da concessionária de energia elétrica, para isso será instalada uma chave de transferência automática, com intertravamento eletromecânico, separando os circuitos alimentadores do gerador e da concessionária.
10.  Deveres da CONTRATADA

· A CONTRATADA deverá reparar, corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, todas as peças utilizadas que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou materiais empregados.

·  A CONTRATADA deverá reparar, ou, quando isto for impossível, indenizar por danos materiais e/ou pessoais decorrentes de erro na execução dos serviços, objeto da presente licitação, que sobrevenha em prejuízo da Faculdade de Direto ou de terceiros, sem quaisquer ônus para a Faculdade de Direto.

· A CONTRATADA deverá responsabilizar-se por qualquer acidente que venha ocorrer com seus empregados.

· A CONTRATADA deverá manter a Faculdade de Direto a salvo de quaisquer queixas, reivindicações ou reclamações de seus empregados e/ou prepostos e/ou terceiros, em decorrência do cumprimento do Contrato.

· A CONTRATADA deverá manter limpos os locais onde se realizarem os serviços e franquear a qualquer tempo o acesso à Fiscalização.

· A CONTRATADA deverá refazer todo e qualquer serviço não aprovado pela Fiscalização da Faculdade de Direto, sem qualquer ônus adicional para a Faculdade de Direto.

· A CONTRATADA deverá substituir qualquer empregado responsável pela execução dos serviços que, comprovadamente e por recomendação da Fiscalização, causar constrangimento e atrase a execução da obra.

· A CONTRATADA deverá manter os seus funcionários identificados com CRACHÁ, quando em trabalho, devendo substituir imediatamente qualquer um deles que for considerado inconveniente à boa ordem e às normas disciplinares da Faculdade de Direto.

· A CONTRATADA deverá manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações ora assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas no procedimento licitatório.

· Executar os serviços de acordo com as especificações e planilhas orçamentárias, não podendo ser inserida qualquer modificação sem o consentimento por escrito da Fiscalização;

· Os desenhos, especificações e a planilha orçamentária são elementos que se complementam, devendo as eventuais discordâncias serem resolvidas pela Fiscalização com a seguinte ordem de prevalência: especificações e orçamento;

· Reserva-se à Fiscalização da Faculdade de Direto o direito de impugnar o andamento das obras e a ampliação de materiais ou equipamentos, desde que não satisfaçam o que está contido nestas especificações, obrigando-se a contratada a desmanchar por sua conta e risco o que for impugnado, refazendo tudo de acordo com as mesmas especificações;

· Em hipótese nenhuma a atuação da Fiscalização, na parte de execução das obras, eximirá ou atenuará a responsabilidade da Contratada pelos defeitos de ordem construtiva que as mesmas vierem a apresentar. Só à Contratada caberá a responsabilidade pela perfeição das obras em todos os seus detalhes;

· O acesso da Fiscalização a qualquer parte da obra, a qualquer momento, será facilitado pela Contratada, que manterá na obra um representante seu devidamente credenciado;

· Os serviços e materiais obedecerão ainda às normas e métodos da ABNT;

· Os casos não previstos nestas especificações serão resolvidos em comum acordo entre a Contratada e a Fiscalização;

· Os serviços que eventualmente não faça parte da planilha orçamentária, e sua necessidade devidamente fundamentada e formalizada, terá seu preço avaliado pela Fiscalização com base nas tabelas SINAPI – Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil. Na ausência do item nesta ou em outra planilha oficial vigentes à época da solicitação e, na falta de enquadramento, mediante pesquisa junto ao mercado fornecedor do serviço/produto;

· Em caso de necessidade de aditar qualquer item da planilha, este terá seu valor levantado e calculado com o mesmo desconto observado na proposta vencedora do certame licitatório;

· O pagamento de impostos, multas, encargos sociais e demais tributos e franquias junto a qualquer órgão público e a concessionária de energia elétrica, que incidam ou venham a incidir sobre a obra ou o pessoal nela empregado, será de inteira responsabilidade da Contratada.

· Os materiais empregados na obra deverão ser novos, de primeira qualidade e obedecer às especificações do presente memorial, às normas da ABNT no que couber e, na falta destas, ter suas características reconhecidas em certificados ou laudos emitidos por laboratórios tecnológicos idôneos de renome;

· A Contratada deverá estar aparelhada com todas as ferramentas, manual e elétrica, tanto as específicas para cada serviço quanto as auxiliares, tais como: andaimes, balancins, escadas, carros, material de limpeza, guindastes, etc, e, como também deverá contratar e manter pessoal habilitado em número suficiente à perfeita execução dos serviços nos prazos determinados, garantindo para isso e declarando desde já, ainda na condição de proponente, que seus preços ofertados contemplarão tais custos não cabendo reivindicações posteriores;
· O controle de qualidade dos serviços a serem exigidos pela Fiscalização não eximirá a Contratada de sua inteira responsabilidade técnica e civil pelas obras e serviços por ela executados;

· A Contratada deverá manter na obra, durante todas as horas de serviço, um funcionário encarregado com a devida habilitação técnica; 

· As áreas de serviço deverão ser isoladas por tapumes ou outro material equivalente para manutenção da limpeza e segurança dos prestadores de serviço e demais pessoas que possam estar no local ou fora dele.;

· Durante a execução dos serviços, a Contratada deverá tomar todos os cuidados necessários no sentido de garantir proteção e segurança aos operários, técnicos e demais pessoas envolvidas direta ou indiretamente com a execução da obra e garantir a estabilidade das redes de infra-estrutura localizadas nas áreas adjacentes, que de alguma maneira possam ser atingidos em qualquer das etapas da obra;

· Toda segurança dos operários deverá ser mantida com a utilização de EPI´s  e EPC´s e critérios seguros de montagem e desmontagem de andaimes, balancins, plataformas, etc;

· Deverá ser observada durante a execução dos serviços, a utilização da NR18, relativa aos procedimentos de segurança coletiva e individual;

· A contratada deverá manter no local da obra, à disposição da Fiscalização e sob sua responsabilidade, o Relatório Diário de Obras, onde deverão ser anotados, pelo engenheiro responsável por parte da construtora e pela Fiscalização, todos os eventos que, de alguma maneira, descrevam o andamento da obra. 

· Durante a execução dos serviços, as pessoas envolvidas direta ou indiretamente com a execução da obra só poderão utilizar as instalações sanitárias previamente estabelecido pela Fiscalização.

· A Contratada será inteiramente responsável, se ocorrer algum dano durante a execução e até a entrega definitiva do objeto contratado, nos limites da área da Unidade, inclusive a equipamentos e mobiliários, por negligência de seus funcionários;

· Serão recusados pela Fiscalização todo e qualquer trabalho que não satisfaça as condições contratuais;

· A Contratada é obrigada a refazer os serviços rejeitados, logo após o recebimento da ordem de serviço correspondente, ficando por sua exclusiva conta as despesas decorrentes desses serviços;

· Todas as medidas deverão ser conferidas no local da obra e, no caso de divergências que interfiram na execução dos serviços, deverá ser consultada a Fiscalização;

· A contratada deverá fornecer, antes do início dos serviços, um cronograma dos serviços onde conste data prevista para início e término dos serviços, de forma a proporcionar o menor impacto possível aos andamentos dos serviços rotineiros da Unidade;

· Todo e qualquer serviço que for executado fora do horário de expediente normal (à noite, finais de semana e feriados) que envolva movimentação e acomodação do equipamento e demais exigências para instalação a Contratada deverá solicitar oficialmente a Fiscalização a franquia à Unidade relacionando todas as pessoas envolvidas;
· A Contratada deverá executar os serviços com profissionais habilitados ao desenvolvimento plenos desses serviços, com Registro no CREA, para o que devem ser observadas todas as normas técnicas previstas para a instalação do grupo gerador.

· A Contratada deverá apresentar a ART referente aos serviços a serem executados e elencados neste Memorial.

· Os funcionários devem ter o curso da NR10 quanto a segurança do operador, de acordo com procedimentos para instalações elétricas de baixa tensão e atender a norma NBR-5410 referente aos requisitos mínimos exigidos no atendimento dos níveis de proteção e segurança definidos para instalações elétricas. 
· Todas as despesas relativas a frete, transportes vertical e horizontal, taxas, impostos, despesas com refeições, estadia de funcionários, atendimento fora do horário comercial durante a entrega técnica e período de garantia, correrão exclusivamente por conta da empresa contratada.

· Todos os funcionários que forem prestar serviços nas dependências da Unidade devem ter identificação e autorização emitida pela CONTRATADA, que deverá enviar uma relação antecipada dos funcionários à Faculdade de Direito de Ribeirão Preto.

· A Faculdade de Direito de Ribeirão Preto não se responsabilizará por quaisquer materiais, equipamentos ou ferramentas que venham a ser subtraídos no local da obra.

11. Especificação dos materiais
Cabo Flexível Isolado Baixa Tensão
Cabo de cobre flexível, composto por filamentos de cobre nu, unipolar, isolado em PVC 70ºC ou EPR 90º não propagante e auto-extinguível de chama, classe 0,6/1,0 kV, com indicação de seção transversal, classe de isolação e marca. Fabricado e ensaiado conforme NBR 13248.

Cabo Flexível Isolado Média Tensão

Cabo de cobre média tensão, composto por filamentos de cobre nu, unipolar, isolado em EPR 90º não propagante e auto-extinguível de chama, classe 15/25kV, blindagem da isolação por fios de cobre nu e cobertura externa de PVC, com indicação de seção transversal, classe de isolação e marca. Fabricado e ensaiado conforme NBR 7286.

Transformador de potência trifásico
Transformador de potência trifásico à seco, encapsulado em Epóxi, classe 15KV, classe de proteção IP-00, 60Hz, Primário de 13,8/13,2/12,6/12/11,4KV e Secundário 220/127V, sem cabine de proteção, conexões elétricas por barramentos. Normas ABNT 10295 e 5356.
Disjuntor de Média Tensão à vácuo

Disjuntor de Média Tensão à vácuo, classe de tensão 17,5KV, corrente nominal 630A, 60Hz, capacidade de interrupção em curto-circuito de 350MVA, com  alavanca manual para carregamento das molas e botões LIGA e DESLIGA ou comando motorizado. Norma IEC  62271-100.
Isolador Epóxi 15KV

Isolador em Epóxi, classe de isolação 15KV, com prensa fios para vergalhões redondos de cobre ou parafuso para fixação de terminais.

Disjuntor de Baixa Tensão

Disjuntor de baixa tensão, até 1000V, termo-magnético para proteção por sobrecarga e curto circuito, curva C, corrente de curto circuito 65KA e acionamento manual. Norma NBR-IEC 60947-2.
Eletrocalhas e Leitos

Leito galvanizado para cabos elétricos com tampa, linha pesada, com conexões por parafuso e porcas sextavadas, utilização de acessórios como curvas horizontais e verticais 45 e 90º de mesmo material e mesma linha, fixação por suportes de parede ou teto utilizando chumbadores metálicos. 

Chave Seccionadora 15KV, abertura sob carga

Chave seccionadora tripolar, classe 15KV, corrente nominal de 400A, abertura sob carga, com porta fusíveis HH, utilização em local abrigado com base para fixação em alvenaria na posição vertical, acionamento por alavanca fixada externamente à cabine, com eixo de acionamento em aço carbono inoxidável interligando a alavanca à chave seccionadora.
Chave Seccionadora 15KV, abertura sem carga

Chave seccionadora tripolar seca, classe 15KV, corrente nominal de 400A, abertura sem carga, sem fusíveis, utilização em local abrigado com base para fixação em alvenaria na posição vertical, acionamento por alavanca fixada externamente à cabine, com eixo de acionamento em aço carbono inoxidável conectando a alavanca à chave seccionadora. 

Fusível HH

Fusível limitador de corrente, tipo HH, tensão de operação até 15KV e corrente Nominal de 60A
Quadro relé de proteção indireta

Quadro de proteção indireta com relé microprocessado, proteção para sobrecorrente, sub/sobretensão, com entradas de medição de corrente de 5A, alimentação trifásica 10 a 300Vca, o relé de saída atuante sobre o disjuntor de média tensão, características construtivas de tropicalização (permite operação em condições climáticas desfavoráveis, como alta temperatura e umidade).
Transformador de potencial (TP)
Transformador de potencial de média tensão, potência nominal de 1000VA, 60Hz, encapsulado em resina epóxi, primário de 13,8Kv e secundário 230/115V, Classe de tensão15Kv, classe de exatidão 0,3P75, uso interno. Norma ABNT NBR 6855/09 e NBR 10020/87
Transformador de corrente (TC)
Transformador de corrente de média tensão, 60Hz, encapsulado em resina epóxi, classe de tensão 15KV, transformação de corrente 50 – 5A, uso interno.
Mufla terminal interna e externa
Mufla terminal unipolar, para uso interno ou externo dependendo da aplicação, classe de isolação 15KV, para cabos de média tensão de até 95mm², com conector  bimetálico de compressão. Norma ABNT NBR 9314.
Para-raio
Para-raio polimérico 15KV, corrente 10KA, encapsulado em resina epóxi, suporte para fixação, uso interno.
Vergalhão de cobre

Vergalhão de cobre eletrolítico, diâmetro 3/8”, comprimento 3m, sem isolação, estrutura rígida não filamentada, pode ser dobrado para instalação, permite utilização de conectores, bornes e terminais, uso interno.

Porta corta-fogo

Porta corta-fogo, classe P90, com chapa de aço carbono galvanizado de 0,5mm, manta cerâmica interna, 50mm de espessura da porta, barra antipânico na face interna da cabine e maçaneta na face externa, abertura para fora. Fabricada conforme Norma ABNT NBR 11742
Caixa Gradeadora
Caixa gradeadora, para utilização com a caixa separadora de água e óleo, utilizada no primeiro estágio da separação onde ficarão retidos pedra, areia e outros dejetos da coleta de efluentes, fabricada em material de alta resistência mecânica e química, com tampa, dimensões deverão ser revistas “in loco”. 
Caixa Separadora de água e óleo
Caixa separadora de água e óleo, fabricada em material que permita alta resistência mecânica e química, funcionamento simples por ação da gravidade sem necessidade de bombas, com reservatório para separação de água e óleo e reservatório de coleta de óleo, onde será depositado, tampa em material de alta resistência mecânica, dimensões deverão ser revistas “in loco”.
Grupo Gerador

Grupo gerador estacionário silenciado, Potência Nominal de 232 KVA e Potência Máxima de 254 KVA, Trifásico (3F+N), 220/127V, 60Hz, disjuntor termo-magnético tripolar de proteção, motor a diesel refrigerado a água, alternador trifásico com características de tropicalização, estabilizador de tensão, tanque acoplado ao grupo gerador e partida elétrica. Quadro de Transferência Automática (QTA), com intertravamento eletromecânico, interligado ao gerador para transição aberta rede-gerador.
OBS: Os demais materiais necessários à execução dos serviços, bem como os acessórios, fixadores, terminais, conectores etc, estão descritos e especificados na planilha orçamentária, com base na tabela da CPOS.
12. Considerações Finais
Os detalhes construtivos, cotas e disposição dos equipamentos estão detalhados na prancha 01 do Projeto de Entrada de Energia da FDRP.
Deve ser medido o aterramento e a continuidade elétrica, em conformidade com o projeto, entre as diversas partes metálicas da instalação e condutores elétricos energizados e de proteção.

A isolação dos cabos de baixa e média tensão deverá ser atestada por ensaio com megômetro.

Após conclusão da execução dos serviços, todas as conexões deverão ser reapertadas antes da energização.

Ribeirão Preto, 05 de Fevereiro de 2017.

_______________________________

Husney D. da Silva Maciel

Engenheiro Eletricista
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